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A hulha branca no Rio • Grande do Sul 

O ultimo quartel do seculo XIX viu surgir o rapido atti11gir 
pasmoso desonvolvímonto a utilização da energia das quedas d'agua 
para a producção ela força eloctrica. Só o progresso o aperfeiçoa­
mento da electro-technica pondo permittir essa utilizac;ão, resolvendo 
ele maneira efücaz o problema do transporto e emprego á distancia 
duma fónna de energia do tão mat·avilhosa flexiuilidade qual soja a 
eloctricídade. O emprego da hulha b!'a11ca auríu novos horizontes e 
ospectativas novas para os paizes pobres dessa reserva secular do 
energia que é o earvão de pedra, mas ricos do queda d'agua. 

O ornprego electrico da energia hydraulica não veio sómente 
trazer a essas regiões a possibilidade do obter oloctricidado a pre,:os 
convenientes, libertando-as do tributo ás r.01ws hullwiras e pormittindo 
assim o surto de industrias manufactureiras onde antes se dissera 
que apenas existiam opportunidades para uma civiliza<;ão agrícola o 
pastoril. A queda d'agua nos dá naturalmonto a energia solar jú 
sob a fórma mocanica, prompta a ser posta em uso pela i11dustria 
humana; ao passo que no carvão essa mesma energia solar ostú 
armazenada sob a forma chimica o ha necessidade do duas trnns­
formações, uma no aspecto thermico e desta no mecanico, do rendi­
mento pobre ambas, antes da possibilidade do seu uso. ,Tá esta simples 
consideração serve a mostrar que vantagens oconomicas militam em 
favor da producção da eloctricidado pela hulha branca contra a prn­
clucção pela hulha negra .. Essas razões oconomicas trouxornm como 
consequencia o surto do industrias 110vas que só podol'fio encontrai' 
pleno florescimento nas regiões beneficiadas pela ri<1ueza do for<Ja 
hydraulica. De taos industrias occupa o primeiro logar pola Yastidão 
o importancia toda a electro-motallurgia, o para dar idéa das revo­
luções que póde trazer bastará relembrar o exemplo do alumínio que 
antes do surto dolla, quando qbtido por via thermica, custava U5 fr. 
o kilogramma e que hoje, depois que passou a ser extrahido oloct1·0-
motallurgicamerito, graças á hulha branca, valo monas do 2,50 fr. 

Dentre os paizes pela natureza dotados de maior l'iquoza hy­
dranlica sob1·esae o Brazil onde é <ruasi incalculavol a somma do 
ener_o·ia representada na impononcia das quédas cl'agua distl'ibuidas 
om t~da a sua rode hydrographica do norte a sul. Era, porém, opi­
nião corrente até cerca do cinco annos atraz que entro os sous irmãos 
da fodorac;fio oxcoptuava-so o Hio Grande do Sul ao qual fôra ne­
gada a hulha branca om fônlla utilizavol para a produc<;ão do fol'ça 
motriz. 

A topographia do Estado, constituido 0111 sua maior al'oa, do 
curso do Jacuhy para o sul, por planicies que a~ coxilhas apenas 
oncfülam, dá aos seus rios um leito do declive suavissimc> ando so 
buscarão om vão differonças bruscas do nível, sufficiontos para 
umú producção of'ficiente de onorgia. E p~ssava p~~· julgado <~uo 
era compeusac;ão a essa falta a nossa bacia carbomfora, estendida 
do S. Joronymo á Encruzilhada, riqueza que aos outro.s Estados 
fôra negada. 

Entretanto, atô á presento duta, razões que não estudaremos 
' 
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aqui, fizeram com qno as esperanças postas em nosso carvão de pedra 
não tenham sido confirmadas. As camadas até hoje exploradas têm 
se revelado pyritosas, a hulha pobre e mesclada de elementos extra­
nhos, com um muito baixo rendimento caloriforo. A quantidade ex­
trahida o as condições das nossas vias de communicação são outros ele­
mentos que não têm sido favor a veis úquellas esperanças. Na maioria 
das installações thormicas do interior do Estado, de que tenhamos 
conhecimento, o combustivel mais geralmente empregado é a lenha, 
o que vao concorrendo para a devastação do nossas florestas que 
deveriam ser consideradas preciosíssimas para a mesologia physica 
do Rio Grande. 

Em taos condições a energia oloctrica não póde em nosso Estado 
ser obtida a preço cconomico; o o que dizemos é confirmado quando 
lan<;amos os olhos ás tabollas do p1·oc;os das installações thermo-ole­
ctricas do interior onde vemos o kilowatt-hora a uma taxa que con­
l'ormo a localidade varia do $700 a 1!3000, o que é evidentemente 
carissimo. 

Ohso1·var-110s-ão, talYoz que o mesmo prec;o do 700 Rs. é cobrado 
no Estado por omprozas hydro-eloctl'icas. Não queremos aqui discutir 
o aspecto commoreial da questão o consequcmtemento apenas diremos 
que acções do taes emprnzas serão provavelmente oxcollonte em­
prego do capital. 

Como dizíamos, ora opinião corrente até poucos annos atraz que 
a hulha branca não apresentava grandes possibilidades do dosonvol­
vimonto no Hio Grande do Sul. Entretanto, si esse conceito póde sor 
acceito com respeito á campanha, no norte do Estado as ramifica­
<;õos da serra do ?II ar, embora não sejam de altitude surpreendente, 
dão á hydrographia daquella região um caracter accidentado que 
desmonte o conceito pessimista. 

Em menos do quatro annos vimos surgir as installações hydro-ele­
ctricas do Caxias, Alfredo Chaves, Cruz Alta, Passo Fundo, S. Leopoldo, 
o Estrolla, para não citar a primeira om data, a pequena installação de 
Garibaldi quo portonco antes áquolle typo que os francez es denominam 
da hulha ,,wrd,; no qual cromos que ha possibilidades de desenvolvi­
mento para pequenas installavõos privadas em todo nosso Estado. 

Alén1 das que citámos e que estão já em pleno domínio do ex­
ploração, tone.lo sido submettidas com lisongeiro resultado á con­
firmac;ão da pratica, estão om estudo ou om projocto outras de que 
mencionaremos Bento Gonçalves, onde so protondc utilizar uma cas­
~ata elo arroio Burnty; Encruzilhada, onde vaü ser substituida a 
mstallação th01·mo-oloctrica a col'l'onto continua, pouco satisfactoria, 
por outra hyd1·0-eloctrica do corrente alternativa monophasiéa; .\11-
tonio Prado do que actualmento so olauora o projocto, e outras do 
que so fala vagamente. 

Essas di \'01·sas installa<JÕos pódom ser classificadas como typos 
de ~nsnio quo têm provado ú saciedade a exequibilidade das appli­
caçoos da hydro-cloetl'ica. Todas ollas são do capacidade rolath·amente 
pequen_a; em algumas ( Cruz .Alta, S. Leopoldo, Estrella) se commotteu 
0 grav1ssimo CITO oco110mico da conversão da co1Tente nlternatin1 om 
co1•1·011te continua, que nenhuma considcra<ií.o technica justificaYa 
nesses casos. • 

Gravíssimo erl'o eeonomico, dissemos e vamos 1n·ovar porque, 
num bl'(we exemplo. Supponhamos o caso duma cidade como São 
Lcopol_<lo em quo o cons1_1mo soja do -15 kilowatts, o que em dez horas 
perlm·a um total do -HiO k\Y - H. O rondim,mto do grupo conve1·s01· 
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no caso seja de 80 °/o. Despre:rnndo a perda em linha, toremos quo 
a estação convertedora consumirá 562 kilowatts-hora, ou soja um 
excesso de 112 kvV-H sobre o consumo da cidade, o que, admittindo 
o preço de 250 Hs. para o kilowatt-hora original, repres011ta1·ú por 
anno 10:220:$000. O custo do material de conversão pódo s01· estimado 
om 20:000!3000, incluindo as obras por olle necessitadas, o que, admit­
tida na melhor hypothese uma vida de 10 annos, representa um valor 
de dois contos por anno do cleprnciação ao qual crnnprn accresc(,ntar 
1:f300$000 de juros elevando esta parcella a 3:600!3000. A estação con­
vertedora necessita tl'es empregados rnprescntaudo cm ordenados 
mensaes um total de 400!8 ou sejam 4:800$ por anno. O total da 
dospeza annual originada 
da conversão da conente 
alternativa cm continua é, 
portanto, de 18:620B000. 

No caso da distribui,;ão 
ser feita a con·cn to al­
ternativa, usando apon:1s 
transformadores roducto­
res do voltagem, como o 
ronclimonto destes pôde 
ser calculado, em hypothe­
se desfavoravel, cm 95 °/0 , 

o consumo da sulJ-ostac;ão 
red uctora ser:í de 4 73 k "'-H 
diarios o que é apenas um 
excesso de 23 sobro o con­
sumo da cidade, represen­
tando um valor annual 
de 2:098)3750. O custo da 
estação reduct01·a póde sor 
calculado om 10:000$, ") 
que representa do depre­
ciação o juros uma som-
1r.a anuual do 1:800$. A 
dospeza mensal com um 
s6 empro{)'ado necessario 
póde-se o;timar em 120B, 
pol'fazondo annualmonto 
f: ,1408. Temos assim um 
total de 5:338:3750 contl'a Cascata do arroio Píahy 

18:G20S no primeiro caso. Utilizada na ins!allação clcctric:t de Caxias, executada por 
A differonça, do 13:281$250 Lima & Martins 

annuaes, representando a 
8 0 / 0 juros dum capital do . .. 
166:015$625, vem encarecer do 87 Hs. o custo do kilowatt-hora dof1-
uitivo e portanto do pelo menos 105 Hs. o preço que por ello paga 
o consurnidor. . 

E' tempo, porém, do fecharmos osto longo paron thes1s. . 
Dissemos acima sornm as actuaos installaçõos hydr~-electncas 

typos de ensaio que provaram a exoquibilidade . d~1s apphcac;õ~s d[: 
hulha branca na zona norte do Estado. Com effoito, s.10 tod~1s. do 
potencia pequena, nenhuma utilizando ai~1y1~ ~~l~rn~a. das. ,!n~1.s _im­
portantes quedas d'agua que temos om nossos 110s. h cl poss1b1lidculo 
da utilização da energia hydraulica no Rio Grande prova-se oxacta-
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monto polo facto de quo todas essas installações, sendo servidas por 
arroios do montanha, sujeitos, portanto, quasí que a um regimon do 
t:ol'rentos, 11011huma dellas honve do s01· completada por installa<;ão 
tho1·niica auxiliar que componsasso a falta do agua em pol'iodo de 
estiagem. Si assim, pois, podemos contar com um regimen mais on 
mo11os co11stante nestes arroios da serra, com muito maior razão se 
podo1·ú confiar no dos rios do muito maior n1lto <1uo no Estado 
offol'o<;am possibilidades do utiliza,;ão do suas aguas. 

Ainda mesmo quando a inegularidade de descarga ob1·igasso 
a se rcco1·1·or a installaçõos thel'll1icas snpplomentaros destinadas a 
supprir parto da capacidade do systoma durante tros ou quatro rno-

Cascata da picada · Quarenta e Oito , 

UtiliLada 11a installação cleclrica de S. Leopoldo, exerntada 
por l\romberg l':< C. 

zos do anno, o simples ra­
ciocínio, que a exporiencia 
tem amplamente confirma­
do, basta a mostrar que 
ha vantagens oconomicas 
g1·andes 11ossa soltH:ão do 
problema ela obtonsão do 
Ollül'gia. 

Ha, no Hio Grande, que­
das d'agua inveja veis quo 
em nossa roo-ião senana :-, 

despojam milhares do ca­
vallos-vapor inaproveita­
dos. Bastará a titulo do 
memoria citar as cascatas 
do alto Uruguay nas fron­
toiras do Estado; a queda 
do .T acuhy, nas divisas dos 
municípios de Soledade e 
Cruz Alta o com Yolumo 
d'agua bastante para abas­
tecer uma vasta região do 
centro do Estado; - a cas­
cata do Herval, que a pho­
togrnphia tom dinllgado 
até no extrnngoiro, nas 
divisas dos municipios cio 
S. Leopoldo o 'l'aquarn; 
as quodas <lo ,\ lto Taqua­
ry, mal eonhocid as e entrn­
tanto podorosissimas a jul­
gar por photographias <1uo 
nos foram mostradas; sem 
falar numa serio doutras 

muito nwnos impol'tantos, mas economicamente utilizaveis, espalhadas 
l\<Hltros nnmicipios como 8. Francisco do Paula, Gravatahy, Bento 
C,on,:alves. Todas ellns pm·manocom ,,irgons, em meio das florestas, 
nspornndo que o to1·1iario humano do engenho, do capital e do tra­
balho venham lhos buscar a força pai·a fomentar a industria o augmen­
tol' o conforto social, dois expoentes caractoristieos da civilização . 

.Não <-; s,ínwnto a luz o a fol'<;a motriz que constituem a utilização 
que_ se p(ído dar ú energia hydl'o-oloctrica. Num estado rico dos mais 
~·a1•1ad~s miHorüos, qual é este nosso, ahrmn-so as perspccti,·as das 
mdustl'ias oloctro-chimicas o oloctro-motallurgicas, recentes, mas do 
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vastíssimos descortinas, inteiramente novas e inexploradas no Brazil 
onde entretanto lhes está reservado, como já dissemos, o futuro 
mais promissor. Não ó, porém, este logar elo nos extondormos cm 
tal assumpto que _longe nos levaria. Lembre-se apenas que desde o 
tratament_o ~los mmoreos para a oxtrncção elos metaes até o preparo 
olectro-cl11m1co dos adubos, ha toda uma amplissima roo·ião de appli-
cações para a industria. º 

Temos ~ !~~ilha branca; as _i~stallações já feitas provam á sacio­
~lade a poss1b1hdade da sua ut1hzac;ão; em boa hora outras se pro­
Jectam; é de ~sperar que ~1ão nos limitemos a isso, mas que para 
progresso do H10 Grande ve3amos em breve outras de urando monta 
não tão limit~clas co_mo as qt~e já temos ou pro,iecta~nos, trazond~ 
para a nossa mdu~t~·1~ [~ contnbuição da energia elas grandes quedas. 
Apenas faltam a mwiatrva o o capital, ambos difficeis do se mover 
quando se trata do veredas novas, ainda não desbravadas. 

V. l)e Vivall)i-Coaracv. 

Uma nova machina frigorifica 

Desde ha muito que o prolJlema do frio vem prooccupando seria­
mente os industrialistas om difforentes ramos da actividad e humana, 
visto que com o seu auxilio se podem facilmonto impulsionar cor­
tas industrias, que até ha poucos annos atraz jaziam quasi que 
localizadas, em seus centros ele proclucc;ão. Assim acontecia com as 
nações, cuja riqueza é a pocuaria o mais ainda com aquollas <1ue 
produzem fructos o outros artigos, cujos mercados longínquos, exigem 
um auxilio immediato elo frio para a conserva<}ão dos mesmos. 

O nosso Estado, com quanto só agora ostoja dospc1·ta11do da 
lothargia em que adormecera, só cuidando do xarquo quo so destina a 
mercados muito limitados no norte do paiz, o nosso Estado, diziamos, 
vae tambem comproondendo a necessidade do abrir noyos horizontes 
para a sua principal riqueza, a pecuaria, <1 uo officazmonto auxiliada 
pelo frio, terá o grande desonvolvimonto que é justo se esporar. 
Não precisamos aqui, para não nos alongarmos muito, encarecer o 
papel da industria frigorífica e as suas dirforentos applicac;ões na 
economia mundial, pois que este assumpto já ostá mais quo osclaro­
cido, mesmo para aquollos que são loigos a qualque1· actividado 
industrial. 

O nosso proposito é apenas nos referirmos a uma engenhosa 
machina frigorifica ha pouco inventada, dando uma pequena doscri­
pção da me~n_rn! cuj~ applicac;ão para certas pequenas indu~trias, 
como a de Iatw11110s prmc1palmonto, parece ser naturalmonto clestmacla, 
pela grande simpli_ci~lado o economia que offorece a s_o~· grande. A ma­
china em questão, e mvonto do abbade francoz Aud1fü·en c1ue a ongo­
nhou ha uns G annos a traz, o as usinas do Sungriin, França, executaram-a 
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